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(Do nosso correspondente) 

Pariz 8 de Novembro de 1878. 

FRANÇA 

A Câmara dos deputados ainda nao rema­
tou a verificação dos poderes dos seos mem­
bros.embora exista desde 14 de Outubro do 
anno p. p. Já a maioria republicana an-
nullou mais de 80 eleições de conservado­
res, e ainda não está consummada a sua ta­
refa, -a semana passada, assistimos a um 
brilhante debato entre o Sr. de Fourton, 
ex-ministro de 16 de Maio e a Commissão 
de inquérito, encarregada de ir aos depar­
tamentos indagar os factos de pressão elei­
tora] que se derão durante o reinado dos 
conservadores, no anno findo. O ex-minis­
tro em voz de defender-se, volvou SÍ accu-
sador, e, n'um brilhante ãrrazoado, resu­
miu todas as accusações que se assacão aos 
republicanos. Trabalho perdido! A ma­
ioria compacta como é.não lhe prestou ou­
vidos, e annullou a sua eleição. Essa in­
teressante , a que e-tavào prementes 
dois antigos ministros Brazileiros, os Snrs. 

iiio Branco eo Conselheiro Jo­
ão Alfredo Corrêa d'01iveira, lindou por u-

\ igorosa declara ão do ministro da jus-
isidente do Conselho, o Sr.Dufaure 

O velho parlam mtar ostentou-se discípulo 
tios grandes princípios da liberdade, e fez 
um panegyrico muito applaudido da Repu­
blica conservadora.—A sessão do dia 18 t i-
ve suas conseqüências fora do Parlamento. 

10 dissesse o Snr. de Fourton que o Snr. 
Gambetta, nos seus discursos : «havia de 
clarado guerra a todos õs cidadãos não ani-
mados por uma velha fé republicana, o ce­
lebre tribujjo o interrompeu exclamando : 
— «E' mentira, Snr. » 0 Presidente da Ca­
iu;.ra pediu a Gambetta que retirasse a ex­
pressão, que não ora parlamentar. Gam­
betta, i uitos rogos disse:—«Paraob-
decer ao regimento da casa,retiro a cxpres 
são.» Era aggravar o insulto. O Snr.de 
Fourton. obdec^ndn as tradições francezas, 
mandau dois padrinhos a Gambetta. Forão 
estes os deputados bonapartistas Blin de 
Bourdon e Robêrt Mitchell. Os do Sr.Gam­
betta forão os deputados radicaes Clêmen-
•ceau e Allain-Targé, Tocando a escolha 
das armas ao offendido, o Snr. de,;Fourton 
escolheu a pistola, e os padrinhos decidirão 

i à* Ba LJ 

U m a flor em leilão 

POR 

XAVIER DE MONTÈPIN 

(Continuação do N. IhQ) 

— A isso agora é que posso lhe repetir 
tanto melhor para uiii 
— Sem duvida, com uma (ilha com 

dentro de dois annos pôde ser atè proprie­
tário. 
— Proprietário '... na Ia como isso ! ó o 

•que mais desejo... Quero uai iuunovel soli 
damente construído e bem situado. Alu­
garei a loja a um vendedor de vinhos e re­
ceberei os alugueis om consumo. 
— Ora, eiŝ uhi o que se chama u 

famosa, exclamou Gallimand que esl 
jnorto por-se metter na conversa , t mio uai 
aposento superioi I... 

Nesse momento o titã pano du relógio ba­
teu meia hora. ̂  

Belzebuth vdfando-se olhou para o mos-
irador da peiup 

— Ah ! diabo ! mou elle ; nove e 
•meia !... teitfpo vòa 

— A hora approx-ima-se, murmurou Gal-
jimand. 
— \ auney estará aqui dentro de meia 

,hora. 

que o duello teria lugar a 35 passos, e que 
os adversários só dariáo um tiro. N*essas 
condições, o combate singular eífectuou-se 
no dia 21 do corrente, no Piessis-Piquet, 
nos arredores de Paris. As 11 horas em 
ponto, da manhã, um dos padrinhos deu o 
signal. A baila do Snr. de Fourton roçou 
o rosto de Gambetta. e a baila deste pas­
sou a 4 metros da cabeça do ex-ministro. 

Estava satisfeita a honra ! Os dois ad­
versários nao se apertarão as mãos. 

Hontem principiou na Câmara a discus 
são do orçamento. 
INGLATERRA 

Os leitores d'este jornal jà tiverão noti­
cias do grave coníiicto que rebentou entre 
o Emir Chire-Ali; Soberano do Afghanis­
tan, e o governo anglo-indio. O Emir re­
cusou receber uma missão ingleza, acom­
panhada por uma escolta de mil homens. A 
Grã-Bretanha deu-lhe um prazo de tempo, 
que andou em 20 do corrente, para descul-
! par-se. u Príncipe asiático, apoiado secre­
tamente pela Rússia, declarou que esta a 
no seu direito. Immediataraente as tropas 
••i uu-lo-indias marcharão contra elle. 2 Vão 
occupar os principaes desfiUdeiros que le-
vão ás entranhas d'aquelle paiz, até que 
chegue a primavera. As neves que cobrem 
as moutanhas do Afghanistan e obstruem 
os desfiladeiros não consentem que os Ingle-
zes se adeantem muito. Tortos ignorao qual 
será o êxito d'esta campanha. Lá se vão 
uns 27 annos, os inglezes soíFrêrão ali mes­
m o cruéis derrotas Mas é fácil prever que, 
a todo custo, o Afghanistan será domado, 
a menos que receba soceorros directos da 
Rússia. Ora, a Rússia extenuada pela guer­
ra contra a Turquia, pareço disposta a ri-
c ir neutra, e o seu órgão mais autorisado, 
o Nòrd, de Btuxellas, declara que o Czar 
não fará cousa alguma para tornar ma s 
geral essa guerra. 
ITÁLIA 

Mais uma tentativa de regicidio í Os jo­
vens monarchas italianos, ei rei Humberto 
ó sua mulher Margarida, emprehenderam. 
uma viagem nos seus Estados. Visitarão 
toda a Itália do norte a centro, ultima­
mente, deixarão a capitai para ir a Napo 
les. 0 comboio regio chegava a estação 
d'aquella cidade no Domingo, 17 do corren­
te, as duas e meia horas da tarde. Foire-
cebido pelas autoridades e immenso concur 
so de população. Os monarchas subirão nas 
Pronunciando esta- palavras, Belzebuth 
bateu de leve no hombro de Leontina. 

A moça estremeceu, como tocada de uma 
pilha electrica. 

Depois lixou na correctora um olhar que 
parecia não ver distinctamente. 
— Que quer, senhora ? murmuraram 

seus lábios. 
Belzebtuth tomou-lhe uma das mãos. 
Essa mão esta inerte e morna como a de 

um dormente. 
— O que sente minha menina ? 
Parecendo fazer um doloroso osforço pa­

ra reunir suas idóas, a moça pôde balbueí-
ar ap 
— Nada, estou bem... 
— Não sento nada • repetiu Belzebuth. 
— Nada. 
— Está com somn i ' 
— A cabeça pesa-me, parece-me que vou 

us um pouco do vinho 
muscatel no calico. 
— Beba um pouco rlfsto, que o somno se 

n to. 
Leontina ob 
— :. ntou do novo a corre-

i no fim do alguns insta ti'1 
. desta vez Leontina não respondeu. 

Sua bella c i leu de novó obre. q 
Ia cadeira e as palpebras cerraram-

se de todo. 
Sem o saber cedia a um profundo e lo-

i tio. 

— U mais difficil está feito ! exclamou 
Belzebuth. — E a parlida g-^nhi ! secundou Galli-

carruagans da corte. De um lado, achava-
se el-rei a a Rainha: do outro, o Prii 
real Victor Emmanuel, seu filho, e o Snr. 
Cairoli, Presidente do Conselho de ministro. 
Vtuitas pessoas do povo acercavão-se a car­
ruagem, apresentando supplicas e req 
mentos. Na rua Carbonara, um carnicei­
ro, por nome João Passavanti le uai 
punhal e arroja-se contra o Rei. Hurn 
to I apara o golpe no braço, e é levemente 
ferido ao pá do cotovello. A Rainha dá um 
grita: «Salvem meu marido jà o 
ministro Cairoli havia pegado no 
pelos cabellos. Este, luctando, fero-o na 
coxa. O rei, sem desembainhar a espada, 
arremessa uma pancada na cabeça do açou­
gueiro,'que rolla no chã" itão, que 
commundava a guarda th- honra, prendo-o 
e o desarma. 'Ioda esta seena durou 
minutos. 

Desde que a população,*foi informada apí-
nhou-se deante do palácio Real,pi 
do em acolamaçõos. ()* monarcha \ 
á janélli para saudar, e forão victoriados 
com ônthusiasmo. E m tod is as cida 
musicas tocarão o hymno real, as casas il-
luminarão-se, os ediiicios estavão einpavo-
saflos. De todos os pontos da Europa, che­
garão aos jovens reis telegramm^is de feli­
citações. 

João Passavanti declarou que não perten­
ce ás sociedades secretas mas que dei 
os reis.porque,sendo pobre,foi sempre mal­
tratado pelos patrões. A justiça, porem, 
parece que tem provas das suas relações 
com alguns membros da Internacional. 

Estes seis attentados que se succederão 
uns aos Outros, em alguns mezes. tom preo­
cupado vivamente a opinião publica na Eu­
ropa. Oxalá não soílVa ali1 por cau­
sa de alguns malvados irn 
que os punhaes e bailas só servem para con­
solidar os thronos. E m todo o caso, a pró­
pria Inglaterra parece por um termo á pro­
paganda intornacio!istavque alli se faz, a 
sombra da sua liberdade ' 

Wlilim-ju I H I I U I -».»inw<if.:-»>• J mm^i/iüuflMBBjai 

umjM 
Está aberto o Parlamento brasileiro. 
A falia do throno bastantejuôs surpre-

hendeo,quando ella, deixando de pi , 
nas questões de alto interesse para o 
veio apenas fazerglembrar . i parlamento a 
necessidade tia reforma eleitoral pelo sis­
tema da eleição directa, mediante reforma 
constitucoinal. 

Surprehandeo-novlissem ue,quan-
j do se agita no paiz questões co-

. büca, a co-
! lonisaçào. trazendo como conseqüência o 

lade de um c 
civil (jue nos venha.libertar das carun-
isas ordenações^o Reino, a reforma de* 
importantíssimas, como a de 10 de Ju-

! nho de 1835, a Coroa só se lembrou da elei-
o directa, importante, é verdade, mas a 
so ver. reforma que não está íntímamen-

i te ligada ao desenvolvimento e engrandeci­
do do Paiz, e quiçá inferior as outr 

Não queremos entrar em política, já por 
iam forças e habilitações para 

ibranharm B labyrintho medonho, 
peitar o progr que 

• jornal apresentou e . u-
' o. 

Infelizmente, ou felizmente não cr uno-; 
! na política de nosso paiz, não sabemos mes-

)- partidos m oi-
o' e liberal, i seos prograin-

ideas, e não.- _ nos 
divisória qu- os separa ; • 

iua ndo.pre.-•• fte, 
mos no se Ir. Silveira Lob«>,um 

I chefes do intitulado partido liberal,batendo 
o ministério do qual acaba de ser delega 
em uma*'das mais inipi . ts, 
declarando com toda a arrogância que não 
via no ministério/] ; res­
soes de S. E x c , em aparte ao Sr. I 
que pudessem fazer a reforma indicada po-
la Coroa du sistema eleitoral,quando os pró­
prios amigos do gabinete de 5 dê  Janeiro o 
classificão de déspota, perseguidor etc.e! 

indo vemos na (.'amara temporária o Sr. 
Silveira Martins, ministro da Fazenda, es-
plicando a sua entrada no Ministério, que­
rendo ser rnais lih pie todo o parti­
do liberal, solYrer fortes contestações do Sr. 
Martinho Campos e das depû l ições min 
e bahiana. 

Parece-nos mesmo que o ministério actu-
, que se diz^liberal, apresentando-se n i 

câmara temporária, cuja eleição acaba de 
fazer, em vez de encontrar amidos, veio 
achar inimigos, no seio dos seos correligio­
nários, que acabão^de trabalhar juntos no 
pleito eleitoral,quejtantas acusações mere­
ce» do partido conservador. 

Não é sò no partido_que se chama lib 
que se vè este facto, amigos querendo der-
ribar os o no que so chama também 
conservador vemos iguaes factos quan­
do estão no poder, para exemplo, pod. 
citar a,legislatura dissolvi ,ae o ga-
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mand. 
— Ainda nãoj apressou-se a dizer Bel­

zebuth. 
E fazendo,' um signal a Gallimand | 

| levantar-se, fez i uto. 
— Agora vamos 1'oval-a daqui para o 

quarto... 
JC accrescentou com rndifinivel sorriso. 
— La dormira ella mais á vontade. 
— Optimo ! exclamou Leonidas batendo 

Icom o copo na'mesa e coi Torra que 
: o partio em cinco ou i 

Olá ! pai i . dis->e i 
j pouco satisfeito4com a expansão do modelo; 
I não deteriore assim o meu serviço de me­
sa . . E' de crystal fino; meu velh», e do 
'custo de trinta e cinco soldos cada uni co­
po... 

E m quanto Leonidas ia mastigando al­
gumas desculpas Belzebut e Gallimand le­
varam Leontina para outro aposento. 

Esse aposimto que representava um gran­
de papel, senão na exi-^nieia pelo menos 
nos meios de fazei fortuna de Belzebuth, 
estaVA decorado com [ue as ou­
tras peças da ca 

Forrada de seda persa, seniead; 
I quels de rosa e fioi inhas de ouro, não havh 
' em toda a s 
sem div.ans 1 

Duas lâmpadas, ei 
com globos côr de ro 
j mente uma luz baça e mysteribsã. 

Vctivos perfu nes i i . 
• sala, de modo qu i 'arauto. 
I beca per-tuibava-se como ê fora 

Belzebuth collocou Leoatina em um des-
[ses divans, pondo lhe sob a cabeça uma 
.grande ai mo fada. 

— Espero, murmurou a cumplico de Gal-
I limand, que dormirá aqui bem !... E' p.e-
| ciso faltar-se a verdade para nfose con­
fessar que eu seijtratar comjdelicadesa o* 
meus convidados... Ag mios nós^que 
somos aqui de mais. 

Dando uns dous ou trespasses Belzebuth 
1 parou tomada de súbita idóa. 

Approximando-se suavementeJde Leonti— 
I na tirou-lhe o p> •- que preu-
diam-lhe os cabellos, dôixarrdo-os rolar ent̂  
ondas sobre os cochin an. 

lue dizes a isto ; pae Gallimand ? per­
guntou ella. 
— Digo que são uns cabellos esses que os-

os do Palais Royal pagariam por 
bom preço... 
— Na verdade cortados dariam l>ern cin-

1 c»( : :es, mas é que assim*como estilo 
lern cinc dl ! 
— Ciuí̂ oer.ta mil francos !... 
— ,. i edito no 

que estou dizem! i illimand... 
— M ' . inella... 
BoLzebifth interrompeu-o bruscamente. 
— Não me ai . estAs amolador 

tua Pamella ! E bom ser-se pae 
; extremos» : Repito-te quo 
Par • ar-

: sonão para camareira de Leoutifta io-
que eu a tenha oncoi 

ser Deixemo-nos de discussões... vamos 
ier. 
Esta io tapou % hoccx a Galli-
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binete Caxias soífreo forte opposição dos se- Porém nos damos a perferencia a educa-
os amigos, talvez^mais fortes d» que as dos ção, a qual, servindo como o substraii 
'adversários ostensivos. instrucção lhe abre horizontes novo 

Por estes,, motivos não acreditamos que 
hajão ideas nos partidos, o único movei que 
agita os homens da política é somente a se­
de do poder. 

Admiramos mesmo, como ainda hajão no 
Brazil homens de convicções enceras, *de 
crenças inabaláveis que sacriricão sua 

verdades adquiridas n LO 0111 pe­
de ser negados, pois o coração corrom-
mais de que a intelligencia orTuscada, 

pode infilicitar o nonio 
Por isso é falsa a opinião dos que susten-

ser somente necessária a instrucção, 
I i com es-

soa, sua fortuna por idêas, que a nos- i, não po ir a índole, mas ape-
na existem : outros s^m mesmo terem ide- nas dar-lhe uma riíeial, que 
,vs, acompanháo, como se costumão dizer,;' ice ao primei > paixões. 
por ácompal sobre as leis psy-
uma dedicação a u m programma definido. íchologicas e os factos demonstrãc o co i 

Mas Deixemos a política de parte, 
cTella não tiraremos vantagens, o noss i fito Gn 11 e outros phrenologos pretendem de-
ó outro, collocamos acima de tudo a ins-l monstrar que a conformação do cranoo e 
trucção do p(»vo e iodas as matérias que ! outros caracteres do organismo humano se-
tendem ao engrandeciinento do paiz. Jjam o thermometro do vario gráo da in-

O que mais precisa do auxilio da Impren-i telligencia e nas glândulas estejãò o senso 
sa, e^do Parlamento è a lavoura, a uni volencia, o furor, o amor 
fonte de engrandecimento e prosperidade, Outros attribuem o desenvolvimento ás 
do Brazil. I condições locães, como à climatologia e ás 
, O congresso agrícola, convocado pelo mi- linhas hisotermicas ou de latitude. 
nistorio da agricultura, e effectuado na ca-j A conformação orgânica, a influencia dos 

sentido é necessária, a educação é essenci-

Si não todos podem e devem ser sábios e 
lettrados, sendo \ ieres da vida, 
o conhecimento porém dos próprios direitos 
e deveres, como também saber usar e cum­
prir osjmtros, pertence á educação. 

As intelligencias nascem desiguaes, pois 
bem, a instrucção —educativa deve nivelar 
e fazer com que de.aopare.çem e 
gualdade:<. 

A educação deveria formar o alvo dos 
governos, como o ulosbphos. A so­
ciedade actual precisa de poderosos toi 
e corroboral-a para saber avaliar e tirar 
proveito dos productos da civilisa-

me roedor da immoralidad • apparece de­
baixo das doutrinas deletérias e muito ai 
tadamente o disse Platão. Ubi plarimae le-
ges, íbi mores comcpti. 

Si bem estudarmos a questão, ver-so-ha 
>dos os cidadãos tem direito aos I 

res da sociedade, representada pelo gover­
no, pois todos concorrem na obra social. 
No entanto pode dizer-se que a*in 
da-se a umas classes privilegiadas e mais 
do metade ficão quasi desherdados dos be­
néficos civilizadores. 

lade as escolas profissionaes, po-
lytechnicas, collegios, academias, e outras 
semelhantes servem para as classes, que po­
dem frequental-as : para o povo sem r« 

Ora sem moral nãohacivi1. verda- Los só as^escolas elementar Pois bem, 
deira pois a moral é a regra dos costumes. I sejam estas ao menos organisadas em ma-
Pelos intuitos como pelos eííeitos, que deve 
produzir a moral pertence a educação mais 
do que á instrucção. 

L m povo ignorante acha-se habilitado 
para ficar no estado de eterna escravidão, 

neíraque possam proporcionara instrucção 
edacatíva^e ser como o primeiro degrau pa­
ra subir. 

Remonta ao século passado a~questão, a 
I saber qual seria preferível si a instrucção 

ura povo ineducado esta prompto para dada em família ou nas escolas publicas e 
todos os excessos da devassidão e da immo-,qUal neilas oilerecer maiores vantagens. 
ralidade. Qualquer demagogo possuído pe-f São muito as opiniões a respeito, pois é 

pitai do Império nos. dias 8 e 12 do mez de climas têm grande parto no maior ou me- Ias utopias nos seus instínctos de selvagería| questão bem complicada e prende-se á serias 
Julho d'este anno, parece que cahiu em es-| nor desenvolvimento physiologico e tain- appella facilmente para ignorância e falta interesses sociaes. 
quecimento, ficando reduzido a papclorio • bem intellectual, mas não é de crer-se que 
como acontece, quasi sempre, a todas as! o clima e organismo sejam a causa (inal e 
questões importantes. jinfalrivel de todo o desenvolvimento. 

Lranhavel e ve\ rehensivel foi o silen-i A histeria de todos os tempos e lugares 
cio do governo nesta questão. 'prova cabalmente que a educação somente 

No meio da disillusão geral que caracte- j pode super.tr o- obstáculos d u m a natureza 
risa a acíualidads política fie nossa patri; i qual for a conformação phy-
dis a deUiorlicuUura, da insigniri-
cancia ou nullidade dos actos governa 
taes para conjurar as crises medonhas que 

si ca e o clima. 
De facto—muitas crianças de povos sel­

vagens, compradas ou recolhidas pelos mis 
se antolhão por todos os lados, ninguém po7jsianarios nas costas da África e nos archi-
derá contestar a importância do congresso 
agrícola. 

A agricultura nacional não depende uni­
camente das condições do solo e do clima 
deste paiz ; filha legítima de uo?sa vida so­
cial, ella se^prepde á nossa educação, nos­
sos habitos^e nossa igncrancia em todos os 
ramos da actividade humana. 

Trate, pois, o governo de auxiliar a la-

pelagos da Oceania, instruídas e educadas 
convenientemente, tem sido celebridades. 

Os Chins o os Japonios, que até honteni 
eião considerados como creaturas, nasqna-
es predominava o clemente material e a 
desidia, estão mostrando hoje o que pode 
dar a instrucção e a. educação. 

Alguns moços destas nações]asiaticas que 
forão estudar nas afamadas academias da 

voura, garanta osdreitos dos pobres lavra- ; Europa e d'Ameiica do Nort" 
dores que tem sempre sobresua cabeça uma j ber e invenções en 
negra nuvem a desabar, o elemento servil, [cias, obtiverão pi »s o menção hon-
e d'outro lado impostos e estes ^em onero- rosa. 
SQ S. A medida que estes povos sabem da apa-

U m pouco de favor a classe que mais tra- thia tradicional, abrindo os portos ao ele-

de educação das massas quando levantar o 
archote da guerra civil. 

La corruptio/i des moeu le despo-
lis///c iiidispcnsable, disse Napoleão o Gran­
de. 

E' nos oataclismos politico-sociaes que as 
intelligencias desvariadas fazem pressão so­
bre as classes do povo para atear o fogo, 
lançando mão de todos os meios que podem 
produzir a desolação. 

A' dissolução dos costumes attrihuir-se-
j ha a serie das scenas de sangue e de despo­
tismo, registradas na historia de todos os 
tempos. 
Henrique III seguio-se a S. Barth»lomeu : 

Henrique IV á Liga: Luiz XIV á Fronde : 
a regência ao higotismo de Mademe de Ma-
intenon : o Directorio ao 1793. etc. (Ernst 
Dic.' Universal ) 

A historia nos ensina que as nações, que 
:hã» em estado de fioridéz e de adian-

t une isiado material e que as scien-
ci.is exactas o applícadas têm-se tornado, 
para as ím dizer, patrimônio da maioria, a-
chão se também de um momento para outro 

balha e que é o único pedestal em que se 
hade firmar a grandeza do Brazil. 

Deixe-se de parte a política porque ella 
só servirá para deturpar o caracter hr,ci­

mento civilisador, ver-se-hão em pouco 
tempo os admiráveis efieitos .Ia troca das 
ideas, e mesmo patentear alguns progressos 
scientincos e materiaes delles, que iicão 

Locke e Wolf no seculopassado forão os 
propagadores da instrucção familiar e tive-
rão muitos que alcançarão entregar os fi­
lhos ás escolas pubLcas iniciadas com prin­
cípios de^educaçâo^ein família. 

Ernst, diz que os meninos, cuja Índole é 
medrosa, delicada, acanhada, aproveitão 
mais em família si';as fortunas delles são 
bastantes para viverem vida sossegada. Os 
meninos vivazes, espertos, cuja natureza 
parece] destinada para as lutas da vida in­
dustrial, para a milícia ou a tribuna, é mis-
ter"educal-os nas escolas publicas. 

Mas quem assegura que os meninos me­
drosos terão de gozarmos bem*de fortuna. 
4que herdarem de seus"rais, si todo o dia a 
roda da fortuna sublima os pobres e lança 
os ç.pulentos^na miséria? 

Nos dizemos que a edn ve prin­
cipiar na família e depois harmonizai-;: na 
escola com a instrucção. Uma escola b«m 
deregida torna-se preferível polo methodo, 
pela disciplina e pela emulação. 'Mais vo­
zes a emulação desperta os espíritos um» 
dorrados, e por isso é mister mantel-a viva 

de fronte a acontecimentos imprevistos. E \ n a s • ciaSses d'nma escola, também para a 

leiro e enervar toda a força e pujança de ignorados por falta de oommunicai 
uma nação que apenas começa a viver. 

UM DESCRENTE. 

A philo 

E m Roma existe o Collegio de Propagan­
da Vide cosmopolita e poliglotta em que se 
educão crianças em todas as línguas e 
costumes, que depois espalha ira as 
regiões mais longínquas e barbaras do glo­
bo, pregando a lei do Evangelho levando a 

isto porque? A instrucção esclareceu a in-
encia, mas não teve » necessário e-

quilibrio na moralidade devida á eduo 
e só a ella. 

A sociedade actual acha se constituída 

igualdade, fazendo desapparecer o egoísmo. 
da aristocracia, que spé maiquerida g 
mente, na escola oiVão é um com. 
pois naquelles bancos deve-se considerar o 
que se vai aprender e a Santidade d'aquelle 

M,I maneira que a entitade. que se chama lugar, em que se forma a mente e o cora 
Estado, rapresenta e é o tutor delia. Por 
isso tem o direito e o dever de cuidar pelo 

jophia. a instrucção e a edu­
cação 

(Continuação do 146,) 

se-hia muitos do povo sahirem da esphera 
Lo bonheur des pcuplcs et Ia tranquillité commum e celebrizar se, pois é no povo, 
des èt..ts dépendent de Ia bonne eduesti- qUe estão es mais bellos talentos como em 

que diz respeito a instrucção e educação do 
novo. principiando a sua obra onde acha a Capivary 27 de Dezemhm de 1S78. 
Ia famili t e da iniciativa particular e tan 

ção, merece todo o acatamento. 

Continua. 

on de Ia jGutiebSC 
MABIRE. 

A instrucção e a educação podem e de­
vem harmonizar, aquella para desenvolver 
as forças intellecí uaes e esta para desen­
volver as qualidades rnor 

5ULMBJ 

inànd. 

Seguindo Belzebuth sem dizer palavra, 
voltou á sala de jantar, onde o seu amigo 
Leonidas saboreava um copo do vinho, cuja 
qualidade ser-lhejia já impossível discrimi­
nar. 

Deram dez horas. 
A campainha da escada soou quasi ao 

mesmo tempo. 
—. E' elle i exclamou Belzebuth. 
— Elle, quem \ perguntou Leonidas já 

muito atordoado. 
— Ora quem, o banqueiro !.... corro a 

seu encontro ! 
Belzebuth chegou exactamente na ante-

camara, no momento em que a criada abria 
a porta ao sr. de Vaunoy. tanto mais 
goso quanto mais se approximava a hora do 
triumpho. 

A dona da casa conduzio-o para o salão. 
— Então minha queridaBelzebuth ? per­

guntou elle. 
~ Então, é que o senhor bem sabe : 

quondo prometto uma cousa é c»mo se ja 
estivesse feita. 

— Sim ! 
— Certamente. 
— A. pequena ? 
- ! 
— Sempre bella ? 
— Cem vezes mais. 
— Sim ! 
— Palavra d honra. 
— Você enthusiasma me. 
— Mais ficará quando a ver. 
— E-âcredita ? .. 
v— O que ? 

embryã» e que ticão esquecidos por falta de 
quem os eduque. 

A instrucção elementar então deve so­
bretudo ser educativa, pois a idade dos me­
ninos exige com porferencia a educação, de 
modo que si a instrucção no se» mais largo 

—- Creio que me entende... acredita que 
ella ainda ?... 

O sr. do Vaunoy interrompeu-se.. 
Belzebuth desatou a rir. 
— Comprehende-me ? perguntou o ban­

queiro. 
— Sim... s.im... 
— Pois bem, então ? 
— Então é que não se trata de cousasdo 

accaso e s;m de mercadoria em primeira 

— Mas é inverosimilhante .', 
— Não digo quo não, mas o inverosimi­

lhante é a verdade. 
— Ella está previnida ? 
— Não. 
— Como me receberá ella ? 
— Parece-me que isso depende sò do se­

nhor. 
— Sem duvida, mas... 
— Mas o que ? 
-— A pequena é menor... 
— Dahi ? 
— Está certa que não corro nenhum ris­

co nem sollrerei dahi alguma desagradável 
.conseqüência ̂  

— Nem riscos, nem conseqüências... 
— Sabe que não quero ver o pae... 
— Esteja tranquillo. não o verá. 
— Estimarei que tudo se passe como diz : 

tome isto, é seu... 

Belzebuth estendeu a mão ávida. 

O sr. de Vounoy deu-lhe um pacote de 
bilhetes do banco. 

— Não preciso contar, balbuciou a cor­
retora. 

civilisaçào aos povos, dormem o somno da to melhor si puder harmonizar com ellas 
ignorância. pois assim poderia contar-se sobre resulta-

Si a instrucção educativa t lha- do certo e muito proveito. 
da em todas as camadas d ide e ver- Com preferencia porem o Estado deve 

cuidar da educado da massas : è do seu in­
teresse. A educação produz e aperfeiço 
costumes, sobre os quaes o mister moldar 
as leis, pois, a dizei verdade, são os costu-

i moralidade do povo que dão garantia 
aos governos o a mais segura base em que 
assentarem. 

As leis*repressívas dos desmandos as ma­
is das vezes são ínelficazes, quando o 

— Não por certo, tem ahi o convei 
nado. 
— Oh ! sei muito bem com quem trato-

— Onde está ella ? perguntou o sr. de 
Vaunoy. 

— E m minha sala particular. 
— Bem. 
— Não preciso conduzil-o, sabe bem on­

de é. . 
— Se sei! vou nas azas do amor ! 
— Uma palavra ainda. 
- O que é-
—. Não se admire de encontrai-a dor­

mindo... 
— Eu a despertarei, esteja tranquilla. 
— Talvez lhs custe isso muito. 
— Porque ? 
— Creio que o seu somno será muito pe­

sado esta noite... 
O sr. de Vaunoy fictou em Belzebuth um 

olhar interrogádor. 

— Com que então o somno ?... disse alie. 

— Será pertinaz, pelo menos ;assim o 
creio, a pequenaé ainda joven e o meu vi­
nho muito velho ; respondeu Belzebuth sor-
rindo-se. 

O sr. de Vaunoy fazendo com a cabeça 
um gestO;de approvação, clirigio-se a sala 
indicada, fechand.o a porta sobre si. 

XIX 

\o CALOR DO FOGO 

indonemos, si o quereis, por ai. 
instantes a imirunda morada do vicio e. 

Vig.° P° DOMINGOS L O Ü R E X Ç C D E L 

U m Pregador celebre 
Na quinta dominga da quaresma do an_ 
no de ÍG5i, pregou a P. Antônio Vieira,na 
igreja^ maior de S. Luiz ; e tomando d Q 

evangelho um texto apropriado ao seu \nm 
recitou, sobre a verdade e a mentira 

•• 

trausportarao-nos a uma athmosphera mais 
pura, a da olíicina do nosso Maurício Tor-
cy, no mesmo dia e a mesma hora em que o. 
banqueiro Vaunoy transpunha o limiar da 

ebuth. 
Gilberto e Mauiicio, sentados um em fa­

ce do outro, no quarto de dormir do artis­
ta, saboreavam deliciosamente as voluptu-
osidades, em numero de cinco, que passa­
mos a enumerar : 

Ia — Assentos confortáveis. 
2 a — U m excellente fogo. 

Chi perfumado, bem assucarado e 
aperfeiçoado com algumas gottas de rhum. 

40—Charutos bem seccos, queimando per­
feitamente, de cinza branca; provenientes 
d'Havana, d onde os dous amigos manda­
vam vir direotamente. 

5a —Para concluir, uma amigável, inti­
ma e agradabillissima conversação. 

Para acrescentar a todas estas uma sen­
sação machinal, Maurício atiçava o fogo 
com as tenazes, sem que no entanto o bra-
zeiro precissasse disso, pois ardia tão bem 
que contentaria ao mais friorento habitan­
te dr Laponia ^ 

— A vista do que me V>abas de dizer, 
dizia o artista, não estás desfontente com o 
lia do hoje ? 

— De modo nenhum* ao contrario estou, 
encantado, sedusido, enthusiasmado ! 

(ContinuaV 
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é m u pois os hom ins tom I 
i tantos i 

Ce m u 
tem fácil soluçou, mas eu a dou,e respon­
do a u m a e outra parte delle. Quanto a 
primeira, digo, que as tnaldades que se di­
zem são falsas, e que como falsas, não se 
devem crer. São falsas? ( insta a o 
parte onde os h i tan-

u m longo discurso que era antes u m a vor-
deira saiyra mordaz e pun ente contra os 
nossos antepassados, seus ardentes antago-
nistas. «Temos juntamente hoje no i 
gelho ( disse elle adrV ousas, 
que nunca podem andar . — a ver­
dade e a mentira. — E poi [ue não podem 
andar juntas, pu.i 
a verdade no pregador, .a mentira nos ou­
vintes: o pregador muito verdadeiro,o au- tos falsos testemunhos, uão pôde ser senão 
ditorio muito mentiroso, U m a e outra cou- "a peior terra do mundo. Eis-hai o e 
sa disse Christo aos escribas e fariseos com , no em que estão os'.que não tem pratica 
quem faUava » I interior da terra. No Maranhão é certo 

Este exordio podia muito bem assentar jque ha muitas mentiras, porem mentiro-
na verdade das cousas ; mas era certamen- j sos, isso não; muito falso testemunho, sim; 
te impróprio para captar a benevolência do! mas quem os ievante, por nenhum 
auditório, e rar cada vez P le isto soo^ Eu vol o direi. 
a irrita ao que reinava nos ânimos e que!Nas outrn ms levantam fil-
u m - 10 missionário, bom epruden-íso ia, os falsos testemu 
te, procuraria ao contrario acalmar por to- nh»s levantam-se a si n - Se vos pa­
dos os meies brandos a seu alcance. O pa 
dre continuou, e disseque levara conside- • va. Conf un, o cheg 
rando comsigo mesmo que verdades diria ao'ao quinto mandamento, diz—Padiv., acu-
povo naquella oceasiâo ; mas que segundo so-rae que desej"i a moro- i um hom 
as noticias que alcançara da terra, só uma e o busquei pala o m it ir, e propuz de lhej 
tinha que dizer-lhe, e era. que — n o .11 ara- fazer tolo o mal que pudesse.. — E 
nháo não ha\ lade. Que na antigui-jPorque me tiruu a minha honra c»m ura] 
dade, segundo n conceito dos seus sábios, falso testemunho, de que eu estava tão in-
em cada região influía e reinava u m a di- , nocente. como S. Erancisco —Ir-máo, | 
vindade diversa : que da mesma fôrma, uo , doaelhe. pira que Deus vos perdoe — P a s ­
sou tempo, se o imp-rio da mentira nao fô-lsamos adiante, e c ? ao oitavo n 
ra tão universal uo mundo, pod lamento; —L^van.tastes algum falso t 
soadamente suspeitar qus nesta ilha tinha m u n h o ? — N ã o . padre p que i 
a sua corte Aqui contou uma f.ibula que nunca^me acu D^uslouvado - V e m | 
disse ser inven ãcj dos allèmães: o vinha a u m a mulher, 'chega a" quinto. — Digo ai 

-que cahíndo um bello dia o diabo do Deus minha culpa, i lia tanto 
se fizera no ar em pedaços, e estes fo-jque tenho ódio a ama m ru*=si- | 

raii! cahíndo também cada um era uma ter Ilhe muitas pr falia e a cn 
ra diversa, onde ficaram reinando os VÍCIOS : são lhe faltasse na hora da morte, e que 
correspondentes ; Lhes coube nem nesta vida nem nn outra lhe per 

Allemanha, por exemplo, cahiu o ven-p • seus iil Lia morios tli-
íre; e dahi resultou allèmães da-jante d • si 

gula, á meza e a Lara. Na 1?rança | Porque m e levanl u u m aleiv 
pés. e por isso são os fran minha; c '" >u 

sileiro discípulo do \ ilhn Joiquím An 
idade 

: teve lugar,o 1" espectaeuio.es-
eolhendo i corap i su i esi r 
grande 'draina-0 GUIA D • TANHA. 

o Leolinda a quem forão con 
os ni i ? imp irtantes papeis 

Por mais 
ma ve ', no final 'cha­

mados a scena e'cubertos de merecidos ap-
pIansos. 

O drama correo ilhosaraante, dis-
i inguindo ; os arti I 

Lamentamos qu lia a casa na 
tivesse ceuipl 

r o conhe 
dram ide Di is Braga» no p ;• 
pol du Carnioíi 
arrancar da platéa I icos aplausos, de­
sempenha nenus 
bem como Fui I lho. 

A sra. Leolindi trab I i ularmente 
n ,oiho do , : rotogonista. 

A ingênua Maria Luiza é una symp.i 
itriz que soube tarabe.m agradar o pu­

blico. 
O theatr», nessa noite, estava quasi Lite-

r,.lmente ch 
N» dia ' nr irria—Al 

O U ASSASSINO P O R A M O U — o n d e mais 
urai vez, laias Braga e Leoliada souberáo 
demonstrar os seos gênios artísticos. 

A comedi i 30 botões l:foi ̂ regularmente 
mpenhada, fazendo rir a valer. 

.V. com;, conta em 
,. .s bem reg.ul ires co 

H je, coul'"i- u i ' anniíncio, pnbíi 
no lug ir da c isl : 
gran le dram L — A DI 

.; no nu il t mia i mhia 

:t 

11 si ativa decreta : 

Art. 1°. Pica abolida a pena de morte 
no im i; aza. 

revogada a lei de 10 de 
135 

\ N :; . Pica igualmente revogado o art 
60 do código penal. 

Art. 4o. Emquantoo goveri: /pre-
jecl > decrel 

a pena q i 
i art. !'•' 
endo a do 20 annos de prisão com 

iho a media e a de 12 annos no míni­
mo. 

Art. o 0 ; <o máximo das penas do 
a ri. ' !Ü annos d com 

lho, e o mais como esta determinado 
contrario — .' na.—Almeida Uo 
— M LI'C»1Í uo Mou,r i.» 
\' project» è i ohj-cto I • 

cão e vae á lu commissão de justiça crimi­
nal para I cer. 
a*'jMjm*ntejL:n 

Au UJS 

- A polici í acaba de 
i sobre umas pancadas d LS 

qu les foi victima, em u m a das noites da se­
mana passada, o^sr. Francisco de Freitas, 
sendo acomméttido por u m vulto. Até o pre­
sente não se sabe quem foi o vulto; conti­
nuando a policia nas suas ,nvestigar;ões 

»e a lii.̂ u i a Portugal : e os vícios da lai teu de perdoar. Chega o confessor ao oi- Uonsta-nos que o sr. Freitas ficou bastan­
te oíTendido. 

inquietos, andejose dançarinos. Os Io 
com as n-mns e ualias crescidas cahiram um 
em Holanda, outro em Argel, e dahi lhes 
veio serem corsários. •hahiu nd 
Hespanhn. pelo que eram »s he.spanhes fu-

tivos e ai i c»li­

em t id i o ta terr i, o não me resolvo .. lhe 
perdoar.—Ora, senhora, estamos em qua­
resma, alguma,cousa havemos de fazer por 
amor do u m Deu> que padeceu tantas aí-
frontas, e se poz em u m a cruz, por amor 
de nós. — Eemfim. compungiu-se, promet-

gua eiam tantos, que já deiles se fiz 
um grande e copioso ábcedario. O que sup-

idario se hou­
vessem de repartir pelas varias províncias 

• rtugal, dúvida que o M per-

tavo mandamento. — E \o>si mercê levan­
tou algum fal nunho l —Senhor, pa­
dre, melhorjestrêa me dê Deus: muito gran­
de pecça-lora - permittà que 
eu diga das pessoais o que neilas não ha, teuceiia de direito a nossa, porque, M Ma-jse ouço algum , ajudo tambemj mas 

Ú motejar, M m l - ' 
dizer, M I r, M mexericar, li mentir: 
meut r com as palavras, mentir c,m as o-

, mentir com os ; LIO de 
todos c por todos os modos so mentia. 

dias o n eram as duas moedas 
correntes da com esta diíferença, 
que as novellas armavam-se sobre nada, e 
os novellos arm ivam • ?obre mu 
que tudo fosse moeda falsa. Que ao Mara­
nhão a! a sol era mentiroso, porque ama­
nhecendo muito claro, e promettendo um 

dia, de repente e dentro em u m a 
hora se tolda-a o ceo de nuvens, e come­
çava a chover como no mais entranhado 
invei uo. í£ dahi* era para adn 
que mentissem os habitantes como o ceo 
que sobre ei M. 

as influencias do clima tirou o prega-
^ni' nov i jiiencias e achou que a 
mentira vinha da oci «Onde o cli­
m a influe ócio,(disso) ;la~se a mentir a per­
der. N e de u m não 
sei que, tamanho de u m grão de tribo, po­
deis colherJIKÍIÍliras aos alqueires. Estes 
são os dois vicies do Maranhão, estas as 
duas influencias deste clima; ócio e men­
tira. ,0 ócio e a primeira influencia, a men 
tira a segunda :—caus* e eífeito.—Não ha 

De ordem do Ir. Provedor'! i d v 
COnvjdo a todos o • •> • 

6 d 

11 horas da 
eieição d» novo Provedor • ni 

[ue tem de servi: no trienni 
1S81. 

O Secretario 

Agistinho 'd 

levantar falso testemunhe,nunca em minha! 
vi/l a o riz. — 

Isto que aqui vos pnz em dons, acontece 
a i no q• i 

todos se o u 'ix i..i d | i ia is levantam fal­
sos (e te i i > oitav >, ni n 
aceusa de os levanl ir. Logo bem dizia eu 
que nesta terra os falso- testemunhos«e le­
vantam a si mesmo-. cànsummi, que te-

1 ni os pecc i não os , 
dores; temos os falsos teclemunhos,mas não 

5munhas falsas. Isto é o que so" pos­
so cuidar. Mas-. è o contrario, mi-' 
seraveis daque.lles que assim vivem !» 

Acrostico 

•-«nfinda estrella que no mar da vida 
Cou rada chamma derí em mim, 
>gora ampara .meu batei incerto 

.mio os olhos sobre o mar deserto... 
—mmensa^estrella de fulgorsem rim ' 
'•̂ ão deixa o aaul ir h'aurora ' 

ra o nauta qifinda ê temdo agora . 
Ytu. Dezembro de 78. 

•A. M. PINTO 

mimu 
terra no mundo que mais incline ao DCÍOJ ^^'^^'^^^^jy^E^^^^t^i^^^7^* 
ou á preguiça, como vós dizeis ; e ella é a 
semente de que nasce tão m á hervi 

Para o fim do discurso; fingiu o orador 
que queria dar satisfação ao auditório; mas 
o que em fez,foi re [uiotai 
bariu. 
ria 

.'!' )aria. «Tenho acabado çle provar a mate-1 mero completa a Impreúsa Ytuiaa » t,.> 
-ia que propüz. disse elle ; i anno de sua existem 
quee lizendo que tenho dito muitas. Até hoje anima i ter-
aífronta a eu dig 
an(" oiteia. Esenão per-1 pugnando por todos os progre i ilho-
gunto, qual vos est i i nnos 
dad ;e diz,ou que ••-iam men 
/ e 

^affroí ,,-•, 0 
que tud muito , m 
honrados. Hoje hon-j outra cousa mais do qu > a roalisa ;ão do 
ra,pnrqu , ,, i. 
zera mal de íil-o \>M An 
teiro M 
nos costumes da terra. W 
* ̂- « 

podem faze 
tra ella. Chegam a esse p 

ouvindo dizer mal 'ir 
le tudo, fazem es'2 discurso:A 

[ 
i ' do j rH h e r s t r o - - i i! 

\ 

homens mentem, ou fali • Á 
«faliam i a pej 
mundo, pois nella s • í 

mentem. J 

S^erâíí'? cio collegio eflo íí^ntro-
ci^io. — N » dia 30 dfo 
n'aquelle collegio, as ferias. N'«sse 
mo dia terão lugar as festas que se costu­
ma» ali fazer da distribuição dos prêmios 
is ai um nas. 
Aguardamos estas paraãlarm >s urna noti 

cia minu í 
ESüBiote--* ÍS-3 ida evolti. - A 

nhia Ingleza e Paulista,de combina-
ícabão de estahellecerque.de 1° de Ja­

neiro próximo mte,os bilhetes de es­
trada de ferro daquellas companhias com­
prados de ida e volta, terá vigor por 7 dias. 

preciso que a companhia Itusnu, e on-
t-as imitem aquelle exemplo, facilitando 

o transito das passagens. 
S-^esta €.§i> SSOSBI Jesus.-Xo dia 
23 começarão as novena 

A musica dirigida pelo sr. Costa Leite, 
nova como é, tem corrido bem.e em vista 
do pouco tempo de ensaios que tem tido, e 
sendo todos os músicos novéis na arte, o sr. 
«Josta tem feito bastante, mais não so pode 
dezejar. 

O coro d..- vozes está mais que regular. 
tudo e perseverança tudo podem 

alcançar. Trabalhe,; pois, o sr. Costa que 
continuará a colher muitos louros. 
®w5>^3ltii3í;rao fie notas-—A das 

$ de Ia, 2', 3a e 4a series.per-
mte á caixa matriz do Banco do D; 

foi prorop 30 de Junho do anno pró­
ximo vindouro. 

kQH dle t^-p^u^os. --Fm 22 
'?. findo o ministério 

m uni 
r ts d • os juros dos dihheiros do 

. cm dian­
te na razão do 4 % ao anno ; sendo que se­
melhante p; da, aconselhado 

ircnmstancia do ih isouro, e adon-
i com o estado do mei 

do rada provi 
' • ris] itivo resolva como 

i leste e ou-
que lhe 

1proxi 
41. fia*. .^^'j.-'1r*.B''íirf'Off95íí- — Vo dia 

laneiro terá lugar, uo consi I 
j .\!at: ricor-
! dia [i ira se pi 

! 
/k!b©13<*£Üí» «Ja peana fie §Traoa*Je. 
— N a câmara doa deputados, a 21, o depu 

ienteu o seguinto pro-

13 olnvítçPia 
O Dr. João Dias Ferraz da Luz declara. 
que nesta data authorisa ao Sr. Francisco 
de Paula Guimarães, com procuração, pa­
ra liquidar as suas coutas de medico, até 
o (im do anno de 187'/, cora todos aqueíl 
a que se prestou, e que receberam as con­
tas e não satisfizeram até esta data. 

Ytü, 17 de Dezembro de 1878. 2 — 2 
Dr Juã> Dias Ferraz da Luz 

A.t te nça,o 
Francisco de Paula Guimaráos, abaixo 
assignado, convida a todas as pessoas que 
devem ao Dv. João Dias Ferraz da Luz até 
o anno de 1877. a virem saldar suas c i 
no praso de 30 dias. a contar da data 
ta. visto ter procuração do mesmo Doutor 
[iira esse rim. 

Ytú, 17 do Dezembro de 1878. 2 — 2 
Francisco de Paula Gui n 

Companhia drair.atica diri 
pelo actor Dias Braga, 

Hoje! Hoje! 

Brilhante espectaculo I a pedido le 
guus distinclos cavalheiros e varias 
lias a direcção resolveu dar mais um es­
pectaculo com o maguirico e so terb i li 
era 5 actos que-tantos applausos teu 

. nos principaes theatros do K.io àe'Ja-
neiro. S. Paulo, Rio Grande etc. etc. 

1 p 

N o qual toma parte toda i 

As encommendas de c im ir d 
i unicamente até o meio |] 

http://espectaeuio.es
http://estahellecerque.de
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ESTUDO HISTÓRICO—RELIGIOSO 
IR 

E S T E ¥ A M fiJEÃO ]&©BJBftI-fc©EJSL 

.estudante do 3 o anno da faculdade de di­
reito de S. Paulo, ex-redactor-cli fe do 

10S10 e do Calliülico, ex-corrcs-
ente do Após oío , e redactor da 

Reucção. 

Esta obra deve apparecer em Março de 
T879. Assignaturas, 2$Ü00 o exemplar ; 

aiento adiantado. Está encarregado 
de agcnc, .naturas, n'esta cidade, o 
Sr. Augusto Cezar de liarros Lruz. ü-5 

VENDE-SE urna chácara na Yilla de Ca 
breuva, com 25 alqueires de terreno.—ter-

luito apura;! 3 mil pés de café 
de 3 para 1 annos, um Engenho de selin-
dro Tocado por água, 7 alqueires de pasto 

ESCRAVA FUGIDA 

Fugiu em principio de Maio do anno pas­
sado uma esc le nome Mariana, com 

1 annos pouco mais ou menos, cor 
íula. nariz um pouco aíilado, os dedos gran­

ai pouco virados para dentro1 

ntada, cabellos brancos, nação 
cana,falia bastante atrapalhada,mãos gros­
sas pelo trabalho de roça. Quem der noti­
cias c ar nesta cidade a sua 
senhora d. Gerfrudès Thereza de Almeida 

o abaixo assignado será gratificado com 
(00. 

Ytu, 12 de Novembro de 1878. 

6 ~ ° . Feliciano Júnior. 

ykecPK 

" V E N D E - S E nesta fabrica 
arroz pelos preços abaixo : 
D e IO à 50 saccas. . . 1 4 : 0 0 0 

. 1 3 : 0 0 0 

es de Bulhões Jardim 
%%£ R u a da P a l m a &-£ 

de g r a m m a — cercado a vai Io, 2 monjolos, 
casa de morada. Vende-se muito bai 
Q u e m pretender dirijir-se nesta Villa á 

4-1 

TTü 
Antonía Leite de Camargo. 

a íuu saccas. 
Posto na esta-çao. (5-5) 

Salto, SS de N o v e m b r o de 1878 

O abaixo assignado lo-se restabe­
lecido da enfermidade, i,uo o impedio por 
algum tempo de tralalhar, participa a 

s que reabrio o seo Salão, das 7 
horas da manhã ás 9 da noite. 

Tendo um variado sortimento do cabel­
los, resolveo fazer considerável redn 
nos preços, e apromptar lindas trancas a 
35$000, 3 $000, 21$000, 2.$000, 18$000, 
15$00J o 12$000. 

oinette continuar a servir corn aceio, 
diligencia e esmero, e espera merecer a 
protecçáo que'lhe tem sido díspensodo. 

Lino Nogueira da Cosia. 9—10 

eo i ar ação 
O abaixo assignado, pelo presente, pre-

vine que ninguém faça negocio com o Sr, 
João Novaes Portellu, não sn de cempras 
como de alienação de qualquer de seos bens 
visto ter negócios ainda não liquidados com 
aquelle Sr. 

O obaixo assignado faz esta declaração 
afim do que pessoa alguma possa chamar-se 
a ignorância, e desde já promete fazer nul-
lç todo e qualquer negocio com aquelle Sr. 
emquanto não liquidar suas contas com o 
Sr. Portei! i. 

Ytú, õ de Dezembro de 1878. 3 — \ 
.tose Quintiliano d'Alvarenga. 

4sy£y"*£y*y p TJ 

;ÍS ílcgioglez^franc^, 

A professora "Mariana Godwyn 
ropõe-se a lecciouar ingiez e fran-
/., e m sua casa. As alumnas to-

h marão 3 lições por semana, ã 5$J00 
lensaes por cada matéria. 

lp A m e s m a prepara para os exames 
i inglez.allemão e geograph*a,me-
inte o me s m o honorário. 
Os discípulos, (juo preferirem to-

particnlares para^prepa-
os exames,pagarão a 

mensalidade de 10$000. i — 6 

;fe :r & 4, 4, 4, 4 4? ^ 4* ^ 
•^p <lp 4 

^Oy^? " Izs£y~Z~JÇ£7<^*^- ~^-?s5ZZy<!>y*£y<y<- ^^U< 

li l i 

tf 

Ã 

Aí!?» 

O advogado Igpacio Soares de Bul 
Jardim, oV v i d ífffen te autorisado n 
da liquidar as dividas pertencentes 

una Carolina Pinto,con -
vida a todos devedi o dia 15 

l rente, m a ri 
procedendo judi i-te no ca.zo contrario 

Ytú, 4 de Dezembro de 1878. 

x$m 
.AÍ 

GUERRA AO CALOR 

[[DÍffi i 

O meio corn-
litos perniciosos do calor, 

é tomar-se um copo da L I M O N A D A GAZO-
'.. que se vende na confeitaria do Emvg-

ígnacio de Bulhões Jardim, j dio, a 200 róis meia garrafa. E' uma bebi-
.'da ligeiramente toai o extraordinaria-
I mente refrigerante, e que pelo seu diminu­
to preço, está ao ale mce de todos. 

4-4 ] 

Assenta dentadura inteira por 200$000, 
garantindo a boa' m 
Dentaduras parciáes de 1 dente 12$0ü0, e 

I 
-000 pelo que o 

dentes. Chumba com ouro a 5$009 
com pi a ti u 1 ar ti liei 

ae dente a ra 2$000. I 
podres Jos dentes a 3$00 
fes a 2*000. 

Ncs "baixos do sobrado do ca­
pitão Bento de Almeida, a rua 
do Carmo desta cidade, vende-se 
milho a 2 Ü O 0 0 rs. o alqueire. 

ÍFSJ 
Brevemente chegará a esta cidade o Sr. 

Ouilii PODRl I-
M O :- asiense de 

.de acceitação para os felizes em a 
— Pampei-

r o — Macaco—Garibaldi—Perdiz e Ernest-

r:ãÈ 

l>i^ 

A Academia de Medicina de Paris tendo observado os re­
sultados obtidos pelo 'Vínhv» (i'Extra^ o cie fígados cio 
b a c a l h a u d o dr\ V i v o n , ordenou ij ue se fizessem ex­
periências comparativas noshospitaes de Paris. 

Os Professores tíouilland, Duggiale e Devergu foram en­
carregados deste trabalho e depois de dois annos de experiên­
cias dirigiram a Academia de medicina de Paris um relatório 
demonstrando que o v i n h o dV^ti-.rscto «se fígados d e 
b a c a í h a u d o d r . "Viváen é um medicamento destinado a 
prestar valiosos serviços tanto ao corpo medico como ao publico 
e que gosa de propriedades positivas e extremamente preciosas. 

Resulta das experiências comparativas e das analyses que 
o vinho «t'«xt.racto de fígados do baeaíbau cou 
tem 80 p. c. de matérias chi ictivas e medicamentosas.em 
quanto que o óleo não contei > 8 melles isnos d'esses mes­
mos princípios o que demonstra de u m a maneira irrefutável que 
o vinho dextracto cl« íî sicBos de i>aealliau do 
di*. "Vivíesn, é bem superior ao uso do óleo ; alem de dar per­
feita assimilação a economia tem uma acção das mais activas e 
a sua efficacia e manife 

U professor Bird, do collegio Real de Londres, diz ab 
disso que tem feito assíduo emprego do v i n h o d ' o x t r a t o 
do íi^adot» de bacalhau do dr. Vivien, que os 
suecessos" que tem obtido administrando este precioso produeto 
lhe permittem affirmar que e digno de submetter a muitas ex­
periências, mas que em qual , > a sua acção e muito supe­
rior ao óleo que os doentes tomavam com repugnância dan­
do-se pelo contrario muito bem com o v i n h o d e x t r a c t o 
de íngados de bacalhau do dr. Vivien :• demons­
trou alem disso que debaixo da sua acção a economia tomava 
mais energia, que o appotite se desenvolvia pouro e que as for­
ças e a actividade musculaes augmentavam consideravelmente. 

(1 Vinho d'exta*aeto de fígados de baca­
l h a u d o di*. V i v i e n de Pai » pela Academj 1 d • 
Medicina e pelas elevadas e conhecidas celebrid 1 licas de 
França e do estrangeiro, e uma affirmação da efficacia deste 
produeto que deve especialmente recorri men dar-se as pess 
fracas, lj/mphaticas,chlo] scropliulosas e uma affiri 
sobretudo as constituições fracas e predispostas a serem ataca­
das pelas per: as do peito. 

Deposito geral do vinho dextracto do fígado 
de bacalhau do da». Vivien, 69 lioulevard de Stras-
boug era Paris. 

Felicitaino-nos e m poder informar aos Srs. médicos ae ao 
publico que o deposito deste precioso produeto está confiado a 
pharmacia dos Srs. Oai rillo de Castro, e m S. Paul 1. 

Uni 1 e m casa Silva G o m e s & C \ Drogaria Impe­
rial rua de S. Pedro 2li, Rio de Janeiro. fv 

Mi A. 
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